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ATA N.'158/CNE/XV

No dia sete de junho de dois mil e dezoito teve lugar a reunião número cento e

cinquenta e oito da Comissão Nacional de Eleições, na sala de reuniões sita na

Av. D. Carlos I, n." 128 -7." andar, em Lisboa, sob a presidência do Senhor fuiz

Conselheiro ]osé Vítor Soreto de Barros e com a presença dos Senhores Drs.

Francisco José Martins, ]osé Manuel Mesquita, Carla Luís, |oão Tiago Machado,

]oão Almeida, Jorge Miguéis, Mário Miranda Duarte e Sérgio Gomes da Silva.-

A reunião teve início às 14 horas e 30 rninutos e foi secretariada pelo Senhor Dr.

Sérgio Gomes da Silva, até à chegada do Senhor Dr. ]oão Almeida, Secretário da

Comissão

constante que, a seguir, se transcrevem:

"Foi rececionaila uma participafio, no dia 27 de setembro p.p., contra um funcioruirio da

Cnixa de Crédito Agrícola de Penafiel.
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1. PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

O Senhor Dr. Sérgio Gomes da Silva pediu a palavra para dar nota de que, em

seu entender, o 16.'Simpósio Internacional sobre os Assuntos Eleitorais decorreu

com sucesso e parte do mérito é dos serviços de apoio da Comissão e, por isso,

acompanha o reconhecimento formal aos serviços deliberado na última reunião

plenária.

2. PERÍODO DA ORDEM DO DIA

Processos AL-20'17

2.01 - Cidadão I Funcionário da Caixa Agrícola de PenaÍiel I Igualdade de

tÍatamento das candidaturas - Processo 
^L.P-PP1207il767

A Comissão, tendo presente a Informação n." I-CNE/2018/269, que consta em

anexo à presente ata, deliberou, por unanimidade, aprovar as propostas dela

Y



(n)
c0MrssÃo NACT0NAL DE ELErÇÕES

Alegaoa o participante que o cidadão aisado aparecia no material de propaganda

candidatura do PPD/PSD com o unifurme oficial da Caixa de Crédito Agrícola.

O participante não enoiou qunlquer imagem do material de propaganda a que faz

referência na participafio.

Notificado pnra se pronunciar sobre o teor da participação apresentada, o cidadão Pedro

Rodrigues ofereceu resposta, afirmando que a fotografia em causa estaaa presente num

panfleto entregue pela candidatura do PPD/PSD e que permanecia nessa fotografia com

um fato azul escuro.

Preoê o artigo 40.' ila Lei Eleitoral dos Órgãos das Autarquias Locais, aprot;ada pela Lei

Orgânica n.' 1/2001, de'1.4 de agosto que 'Os candiilatos, os partidos políticos, coligações

e grupos proponentes têm direito a efetuar lioremente e nas melhores condifres a sua

propaganda eleitoral, deoendo as entidades públicas e priztadas proporcionar-lhes igunl

tratamento, saloo as exceções preaistas na lei.'

A utiliznção de um uniforme oficial ile umít empresa no material de propaganda de uma

determinada candidatura poderia consubstanciar uma aiolação do princípio da igualde de

tratamento das candidaturas, aertido no citado artigo 40.'.

No caso efi apreço, não existem no processo elementos de prooa que permitam aferir se

existiu de facto uma situação em que o referido pincípio foi oiolado.

Face ao que anteceile, e na ausência de melhor prooa, delibera-se arquioar o presente

processo. »

2.02 - Propaganda em dia de eleição

- Cidadão I GCE "MOVE - Movimento Independente" I viatura

estacionada com pÍopaganda - Processo AL.P-PP|2O77I894

- B.E. Cascais I Coligação PPD/PSD - CDS-PP'Viva Cascais" I Propaganda

nas imediações da assembleia de voto - Processo AL.P-PPl20l7l982

A Comissão, tendo presente a Informação n." I{NE/2018/266, qte consta em

anexo à presente ata, deliberou, por unanimidade, aprovaÍ as propostas dela
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constante que, a seguir, se transcrevem: ------------------
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No que se refere à legitimidaile ilos agentes que ordenam essa remoção, no caso de as

candidaturas ndo procederem à retirada da sua propaganda, tem a CNE entendiilo que:

- Compete ao presidente ila mesa, coailjuoado pelos oogais (n.' 1 do artigo 1.22.') assegurar

o cumprimento da lei, restringindo, contudo, a sua interoençiio ao edifício e, sendo caso

ilisso, aos muros enooktentes da assembleia ile ooto, remoaendo material de propaganila

que aí se encontre afimilo.

- É defenstioel que a competência ilas mesas na matéia se estenila a toda a área afetaila

pela proibiçdo ou, pelo menoq ao raio de 100m em que ao seu presidente compete, efi

exclusitto, requisitar a presença ile força armaila.

- Quando seja fisicamente imposshsel a mesa remooer a propaganila, esta pode solicitar o

apoio de outras entiilailes, tais como o ilispositizso da Autoridade Nacional ile Proteção

Cioil, no qual se incluem, entre oatros, os bombeiros. (...)

Pelo exposto, delibera-se recomendar ao grupo de cidadãos eleitores " MOVE -
Mooimento Independente" e aos partidos políticos PPD/PSD e CDS-PP, que integram a

coligação "Vioa Cascais" que, em atos eleitorais futuros, procedam à remoção ila sua

propaganda colocada nos edifícios onde funcionam as assembleias de ooto e, se possfuel,

das suas imediações, em concreto da propaganila que seja oisíuel ila assembleia de ooto,

antes da abertura da ootação.

Deoe ser garantido que a propaganila é eÍetioamente retirada ou, nos casos em que isso

não seja oilioel, totalmente ocultadz.', -------------

2.03 - Acessibilidades à assembleia de voto

A Comissão, tendo presente a InÍormação n." I{NE/2018/267, que consta em

anexo à presente ata, deliberou, por unanimidade, aprovar as propostas dela

constante que, a seguir, se transcrevem:
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- Cidadão I Acessibilidade da assembleia de voto da freguesia de

Afonsoeiro (Montijo) - Processo AL.P-PP1207711097

"Foi rececionada na CNE uma participação de uma cidadiÍ, referindo, em síntese, o

seguinte:
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- Cidadão Acessibilidade da assembleia de voto de Alcântara (Lisbo

Processo AL.P-PP1207il1135 e Cidadão I Acessibilidade da 13." secção de

voto da freguesia de Avenidas Novas (Lisboa) - Processo AL.P-

PP1201717276

nForam rececionadas na CNE duas participações de cidadãos, referindo, em síntese, o

seguinte:

- "Na freguesia de Alcântara o eleoador está estragado o que impede pessoas idosas e de

menor mobilidade de ootar."

- "A escola tem acessos dificeis para pessoas de idade - logo na entrada rampa inclinada e

sem acesso a carros. Acresce que a mesa de ooto era no L' andar e o eleaador de deficientes

encontraoa-se aaariado. [...] lnformei que iria reclamar junto da CNE. U puseram o

eleoador a funcionar, mas de forma deficiente., (13o secção na Escola Prirruíria N.' 44,

P r aça N uno Gonçaktes). "

Não foram realizadas notificações no âmbito do presente processo.

A lei atribui ao presidente da câmara municipal a competência para ileterminar o local de

funcionamento das assembleias de ooto (artigo 70.', n." 1., da Lei Eleitoral dos Órgãos ilas

Autarquias Locais - LEOAL), bem como para requisitar, para o efeito, ediftcios, públicos

ou pitsados, que ofereçam as indispmsdaeis condições de capacidade, acesso e segurança

(artigo 69.', n."s 1 e 2).

É entendimento da Comissão Nacional de Eleições que a questão ila acessibilidade de todos

os cidadãos às assembleias de ooto, designadamente dos cidadãos com deficiência e dos

cidailãos com dificuldndes de locomoção, deoe ser o elemento preponderante a considerar

na escolha dos locais a utiliznr, deaendo preferencialmente escolher-se pisos térreos de

modo a que seja facilitada a ootação dos cidadãos com deficiência, dos idosos e dos doentes.

Neste sentido, a Comissão Nacional de Eleições tem recomendado às câmaras municipais,

no âmbito de cada ato eleitoral, que tomem todas as prooidências necessárias para garantir

a acessibilidade de todos os cidadãos aos locais de aoto, assegurando, no mínimo, a

instalação de meios amoaíoeis que eliminem as barreiras arquitetónicas, o que fez também,

em 01,.09.2017, no caso da eleição ile 1 de outubro ile 20'17 .
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Pelo exposto, delibera-se recomendar ao Senhor Presidente da Cimara Muni lde

Lisboa que, em futuros atos eleitorais, assegure, em articulação com os presidentes das

juntas de freguesia, que os locais onde funcionam as assembleias de ooto permitam que os

eleitores com deficiência ou mobiliilade reduzida possam exercer o seu direito de aoto de

forma autónoma, nomeadamente procedendo, ainda que com caráter temporário, a

adaptações do espaço às necessidades dos cidadãos.,, -----------------

- Cidadão I Acessibilidade da assembleia de voto de Agualva - Processo

AL.P-PP1201711138

"Foi rececionada na CNE uma participação de um cidadiÍo, refeindo, em síntese, o

seguinte:

"A minha míÍe, com 85 anos, 2 próteses nos joelhos e '), na anca, logicamente com

difculdades de locomoção, dirigiu-se à sua secção de ooto - Escola Ferreira Dias, em

Agualoa, e não aotou porque a sua mesa era no 4o andar e solicitada aiuda disseram-lhe

que esse seruiço tinha um custo associado."

Não foram realizadas notificações no âmbito do presente processo.

Alei atribui ao presidente ila câmara municipal a competência para ileterminar o local de

funcionamento ilas assembleias de ooto (artigo 70.", n." 1, ila Lei Eleitoral dos Órgãos das

Autarquias Locais - LEOAL), bem como para requisitar, para o efeito, edifícios, públicos

ou prioados, que ofereçam as indispmsáoeis condições de capacidade, acesso e segurança

(artigo 69.", n.'s 1e 2).

É entendimento da ComissíÍo Nacional de Eleições que a questão da acessibilidade de todos

os cidadãos às assemblebs de ooto, ilesignadamente dos cidadãos com deficiência e dos

cidadiÍos com difculilailes de locomoção, deoe ser o elemento preponderante a consiilerar

na escolha dos locais a utiliznr, deoendo preferencialmente escolher-se pisos terreos de

modo a que seja facilitada a aotação ilos cidadãos com deficiência, ilos iilosos e dos doentes.

Neste sentido, a Comissão Nacional de Eleições tem recomendado às câmaras municipais,

no âmbito de cada ato eleitoral, que tomem toilas as prooidências necessárias para garantir

a acessibilidade de todos os ciiladãos aos locais de ooto, assegurando, no mínimo, a

instalaçíÍo de meios amooíoeis que eliminem as barreiras arquitetónicas, o que fez tambêm,

em 01.09.2017, no caso da eleição de 1 de outubro de 2017.
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Refira-se, ainda, que, a ser oerdaile o alegado pelo participante, em caso algum se pode

admitir a hipótese de o eleitor , que se encontra no local onile funciona a assembleia de ooto

ou secção de aoto, incorrer em custos financeiros para exercer o seu direito de ooto. ----

Pelo exposto, delibera-se recomendar ao Senhor Presidente da Cimara Municipal de

Sintra que, em futuros atos eleitorais, assegure, em articulação com os presidentes das

juntas de freguesia, que os locais onde funcionam as assembleias de ooto permitam que os

eleitores com deficiência ou mobilidade reduzida possam exercer o seu ilireito de ooto de

forma autónoma, nomeadamente procedendo, ainda que com caráter temporáio, a

adaptações do espaço às necessidades dos cidadãos.>, -----------------

A Senhora Dr.'Carla Luís entrou neste ponto da ordem de trabalhos e participou

na tomada de deliberação antecedente.

- Cidadão I Acessibilidade das assembleias de voto na Bobadela (União de

Freguesias de Santa lria, São foão da Talha e Bobadela, em Loures) -

Processo LL.P -PP I 2017 I 122L

oFoi rececionada na CNE uma participaçiio ile um cidadíio, coligindo uma sucessão de

comunicações, de onile decorre, em síntese, o seguinte:

- A 07.06.2017, o Participante alerta que "a Câmara Municipal ile Loures, para a

fscalizaçíÍo e possíoel alteraçiÍo, das condições de acessibilidade do local preoisto para o

efeito em Bobadela, Loures, freguesia pertencmte à União de Freguesias de Santa lria,

São loão da Talha e Bobadela, no próximo acto eleitoral, a decorrer no próximo dia 1 de

Outubro de 201.7, tendo em cofita que as mesmas niio cumprem o disposto no artigo n."

69' da Lei Êleitoral dos Órgãos das Autarquias Locais, bem como, tal prcssupor acto

discriminatório em conformidaile com o disposto na Lei 462006."

- A 23.06.2017, a CNE informou do mquailramento legal;

- A 28.06.201.7, o Participante remete mensagem de igual teor à Cômara Municipal ile

Loures, a qual acusou a sua receção;

- Por fim, o Participante remete a seguinte mensagem à CNE: "face a aasência de resposta

da parte da entidade responsáoel pela garantia ila acessibilidade dos locais de ooto,oenho
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os locais onde funcionam as assembleias de ooto permitam que os eleitores com deficiência

ou mobilidade reduzida possam exercer o seu direito de ooto ile forma autónoma,

nomeadamente procedenilo, ainda que com caráter temporário, a adaptações do espaço às

necessidades dos cidadiÍos;

2. A ser oerdade a ausência de resposta por parte da Câmara Municipal ile Loures à

comunicação do Participante, adoertir o respetiao Senhor Presidente que todas as

comunicnções de cidadãos dirigidas à Edilidade no âmbito de processos eleitorais deoem

ser respondidas cabal e atempadamente, ainda que para tal seja necesaiio recolher

informaçiÍo adicional junto dos requerentes.»

- Cidadão I Acessibilidade da assembleia de voto na Escola Rodrigues de

Freitas (Porto) - Processo AL.P-PP1207711232

"Foi rececionada na CNE uma participação de uma cidadã, refeindo, em síntese, que uma

eleitora de 81 anos "quando chegou ao liceu D.Manuel li (Rodrigues de Freitas) no porto

niio pode ootar pois eleoador estragado,

Não foram rulizadas notificações no ômbito do presente processo-

A lei atribui ao presidente da câmara municipal a competência para determinar o local de

funcionamento das assembleias de ooto (artigo 70." , n.' L, da Lei Eleitoral dos Órgãos das

Autarquias Locais - LEOAL), bem como para requisitar, para o efeito, edificios, públicos

ou prioados, que ofereçam as indispensáoeis condições de capacidade, acesso e segurança

(artigo 69.", n.'s 1e 2).

É entendimento da Comissão Nacional de Eleições que a questão da acessibilidade de todos

os cidadãos às assembleias de ooto, designadamente dos cidadãos com deficiência e dos

cidadãos com dificuldades de locomoçíÍo, deoe ser o elemento preponilerante a considerar

na escolhn dos locais a utilimr, deaendo preferencialmente escolher-se pisos térreos de

modo a que seja facilitada a ootação dos cidadiÍos com deficiêncía, dos idosos e dos doentes.

Neste sentido, a Comissão Nacional de Eleições tem recomendailo às câmaras municipais,

no âmbito de cada ato eleitoral , que tomem todas as prooidências necessárias para garantir

a acessibilidade ile todos os cidadãos aos locais de ttoto, assegurando, no mínimo, a

instalação de meios amooíoeis que eliminem as barreiras arquitetónicas, o que fez também,

em 01.09.2017, no caso da eleição de 1 de outubro de 2017.
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Pelo exposto, delibera-se recomendar ao Senhor Presidente da Câmara Municipal do Porto

que, em futuros atos eleitorais, assegure, em articulaçíÍo com os presidentes das juntas de

freguesia, que os locais onde funcionam as assembleias de ooto permitam que os eleitores

com deficiência ou mobilidade reduzida possam exercer o seu direito de aoto de forma

autónoma, nomeadamente procedendo, ainda que com caráter temporáio, a adaptações

do espaço às necessidades dos cidadãos."

O Senhor Dr. João Almeida entrou após a apreciaçáo do ponto 2.03 da ordem de

trabalhos, tendo passado a secretariar a reunião.

2.04 - Disposição da câmara de voto

A Comissão, tendo presente a InÍormação n." I{NE/2018/268, qrue consta em

anexo à presente ata, deliberou, por unanimidade, aprovar as propostas dela

constânte que, a seguir, se transcrevem:

- Cidadão I Membros da mesa A-19 da freguesia de Águas-Santas, (Maia)

I Disposição das câmaras de voto de forma a não garanür sigilo no

exercício do direito de voto - Processo AL.P-PPl2O7il1.086

oFoi rececionaila na CNE uma participação de um cidadiio, referindo, em síntese, o

seguinte:

"Voto na mesa A-19 e acontece que a câmara ile aoto está acessfttel oisualmente aos

elementos da mesa quer a quem entra na sala, pois trata-se de uma sala de dimensões

reduzidas que não permite pioacidade exigida para o ato. Quem está na mesa pode

obseraar se eu estou a ootar/Selecionar um partiilo ou se me limito a dobrar os boletins de

ooto. Esta situação é constrangeilora para os eleitores, porque estão de costas para a mesa,

não controlam quem obseroa, podendo não se oeificar o sigilo necessário."

Não foram realirudas notificações para os oisados se pronunciarem no âmbito ilo presente

Pfocesso.

A disposição ila mesa e ilas câmaras de ooto dme ser adequaila ao cumpimento de ilois

objetiaos: preseroar o segredo de aoto dos eleitores, por um lado e, por outro, impedir a

possibilidade de fiaude sem prejuilicar o pimeiro destes objetiztos, o qual ileoe preoalecn

sobre o segundo.
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que

exerceram funções de membros de mesa da assembleia ile aoto da freguesia de Tabuaço."

- Cidadão I Disposição das câmaras de voto na secção de voto n.o 30 da

união de freguesias de Santa Marinha e São Pedro Afurada (Vila Nova de

Gaia) - Processo AL.P-PP12077 11088

oFoi rececionada na CNE uma participação de um cidadão, referindo, em síntese, o

seguinte:

"O local de ooto niÍo assegura a confdencialidade, pois os eleitores no momento em que

ztotam (fazem a sua escolha) ficam de costas aoltadas ( sem qualquer biombo de separação

para a mesa dos ilelegados e para a fla dos eleitores que aguarilam na fila pelo momento

ile ootar) , para a mesa dos delegados da mesa da respetiaa secção, fica assim em causa a

garantia do ztoto secreto."

Não foram realizndas notificações para os oisados se pronunciarem no âmbito do Presente

processo.

A disposição da mesa e ilas câmaras de ooto deoe ser ailequaila ao cumpimento de ilois

objetiaos: preseruar o segredo de ooto dos eleitores, por um lado e, por outro, impedir a

pwsibilidaile ile frauile sem prejudicar o primeiro destes objetioos, o qual dme pretsalecer

sobre o segundo.

Assim, de acordo com o entendimento da Comissiio Nacional de Eleições nesta matéria,

os membros das mesas eleitorais deoem, ainda antes ile declarar iniciailas as operações

eleitorais, garantir que a disposição da mesa e das câmaras de ooto é, sobretudo, adequada

a presefi)ar o segredo de ooto dos eleitores. Deste modo e se for necessário à prossecução

de tal objetioo, é ailmissíoel que os eleitores fquem fora ilo ângulo de oisão da mesa e

delegados.

Assim, delibera-se dar conhecimento do presente entendimento aos cidadãos que

exerceram funções de membros ile mesa da secção de ooto n.' 30 da união ile freguesias de

Santa Marinha e São Pedro Afuraila (Vila Nooa de Gaia)."

- Cidadão I Funcionamento da assembleia de voto da freguesia de Lordelo

(Guimarães) - Processo AL.P-PP 12017 11090
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"Eoi rececionaila na CNE uma participação de um cidailão, referindo, em síntese, o

seguinte:

" diigi-me ao meu Local da Assembleia de Voto situada em PAVILHÃO

GIMNODESPORTIVO DE LORDELO Rua de Enxudres 4815-L65 Lordelo Guimarães

E deparei-me com a seguinte situação, as filas de espera e as Pessoas circulaoam

litsremente lnclusioe com Telemóoeis na mõo no mesmo espaço físico onde estaaam as

umas e os Cidadãos trataoam dos Boletins de Voto, onde era suposto encontrar as Filas e

a espera do Publico ser feita fora da sala onde as urnas e as Mesa de Voto estaaam. Onile

reparei que as Pessoas não se sentiam à oontaile de exercer o seu direito cíoico em alguns

casos se recusaram a fazê-lo" .

Níío foram realizadas notificações para os aisados se pronunciarem no ômbito ilo presmte

processo.

A disposição da mesa e das cômaras de ooto deoe ser adequada ao cumprimento de dois

objetiaos: preseroar o segredo de aoto dos eleitores, por um lado e, por outro, impedir a

possibilidade ile fraude sem prejudicar o primeiro destes objetioos, o qual deae preoalecer

sobre o segundo.

Assim, de acordo com o entenilimento da Comissão Nacional de Eleições nesta matérin,

os membros das mesas eleitorais deoem, ainila antes de declarar iniciadas as operações

eleitorais, garantir que a disposição ila mesa e das câmaras de ooto é, sobretudo, adequada

a preseroar o segredo de aoto dos eleitores. Deste modo e se for necessdrio à prossecução

tle tal objetioo, é ailmisshsel que os eleitores fiquan fora do ôngulo de oisão ila mesa e

delegailos.

Assim, delibera-se dar conhecimento do presente entendimento aos cidailãos que

exerceram funções de membros de mesa situada no Paoilhiio Gimnodesportioo de Lorilelo ,

da assembleia ile ztoto da freguesia de Lordelo (Guirurães)."

- Vice-presidente de mesa I Membros da mesa da assembleia de voto da

freguesia de Alvadia (Ribeira de Pena) | Disposição das câmaras de voto -

Processo AL.P-PP I 2077 I 1097

oFoi rececionada na CNE uma participação do aice-presidente de uma mesa, refeindo,

em síntese, o seguinte:
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"Venho por este meio, e para que fique em registo, apresentar uma reclamação a

disposição da Câmara de aoto em relação à mesa.

da

Não chegamos a consenso e optamos por decidir na mesa. A maioria decidiu que a Câmara

deaeria ficar resguardada de forma a permitir o sigilo do eleitor, no mtanto contraposemos

que não teríamos aisibilidade para a morsimentação do eleitor , permitinilo que este pudesse

tirar fotografws ao ooto e outras coisas mais. Váias coisas acontecelam.

Protestamos, mas nada aconteceu e a Câmara permaneceu na mesma posição. [. . .l

Que podemos fazer para resoloer tal situaçíio? "

Não foram realizndas notificações para os oisados se pronunciarem no âmbito do presente

processo.

A disposição da mesa e das câmaras de ooto deoe ser adequada ao cumprimento de dois

objetktos: preseroar o segredo ile ooto dos eleitores, por um lado e, por outro, impedir a

possibilidade de fraude sem prejudicar o primeiro destes objetiaos, o qual deoe preoalecer

sobre o segundo.

Assim, ile acordo com o entendimento ila Comissão Nacional ile Eleições nesta matéria,

os membros ilas mesas eleitorais ileoem, ainda antes de declarar iniciadas as operações

eleitorais, garantir que a ilisposição da mesa e das câmaras de aoto é, sobretudo, adequada

a plesen)ar o segredo ile ooto dos eleitores. Deste moilo e se for neceseíio à prossecução

de tal objetioo, é admissfuel que os eleitores fquem fora do ângulo de oisão da mesa e

delegados.

Assim, delibera-se ilar conhecimento ilo presente entmdimento aos cidadãos que

exerceram funções ile membros de mesa da assembleia de zsoto da freguesia de Alaadia

(Ribeira de Pena)., ----------

- Cidadão I Disposição das câmaras de voto na mesa n." 12 da freguesia de

Vila Franca de Xira - Processo AL.P-PPl2Ol7ll].O2

"Eoi rececionada na CNE uma participação de um cidadão, refeindo, em sfuttese, o

seguinte:

"lá na ultima eleição de oerificou a mesma situação e desile que me lembro tem sido assim.

As mesas estõo oiradas para o local onde circulam as pessoas que se diigem às urflas e as
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proprias urrns em oez que estarem rriradas para a pareile e qualquer pessoa que está atrós

só não oê se não estioer a olhar.

Se o aoto é pioailo ali não se consegue ter a mínima prioacidade.

Gostaaa que nas próximas eleições a situação já estioesse regularimila."

Níío foram realizadas notificações para os oisados se pronunciarem no âmbito do presente

processo.

A ilisposição da mesa e das câmaras de ooto ileoe ser adequada ao cumprimmto de dois

objetiTJos: presen)ar o segredo de ooto dos eleitores, por um lado e, por outro, impedir a

possibiliilade ile frauile sem prejudicar o primeiro destes objetioos, o qual ilme prmalecer

sobre o segundo.

Assim, de acordo com o entendimento da Comissíio Nacional de Eleições nesta matéria,

os membros das mesas eleitorais ileaem, aindn antes de declarar iniciadas as operações

eleitorais, garantir que a ilisposiçio da mesa e das cômaras de ooto é, sobretuilo, ailequaila

a presen)ar o segredo de aoto dos eleitores. Deste modo e se for necessóio à prossecução

de tal objetioo, é admissíoel que os eleitores fquem fora do ângulo de visão da mesa e

delegados.

Assim, delibera-se dar conhecimento do presente entendimento aos ciiladãos que

exerceram funções de membros de mesa n.o 12, situaila na Escola Primária ilo Bairro do

Paraíso, da assembleia de aoto de Vila Franca de Xira."

- Cidadão I Mau funcionamento da assernbleia de voto que funcionou na

funta de Freguesia de Lawa (Matosinhos) - Processo AL.P-PPl2O77ll703

"Foi rececionada na CNE uma participaçiio de um cidadão, referinilo, em síntese, o

seguinte:

"3 mesas ile ooto na mesma sala que era muito acanhada para as pessoas todss.

Mas não reclamo por isso

Reclamo pois a falta de pioacidaile na hora de ootar era mais que muita.

Principalmente os biombos onde se ia colocar a cruz de ooto nos boletins de ooto estaaam

pessimamente mal colocailos. Sala no rés do chão um biombo oirado para a janela da rua,
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outro para o centro da sala e o ultimo oirado para o palanque da m

assembleia de freguesia onde ai um mirone por de trds das pessoas

aoto de cada um. Ninguém das mesas de aoto ou da mesa de apo

atitude.

Penso que serd de tomar medidas paru que ile futuro este tipo de situafies não ooltem a

acontecer."

Não foram realizailas notificações para os oisados se pronunciarem no âmbito do presente

processo.

A disposição da mesa e das câmaras de ooto deoe ser adequada ao cumprimento de dois

objetioos: preseroar o segreilo de ooto dw eleitores, por um lado e, por outro, impedir a

possibilidade de fraude sem prejudicar o primeiro destes objetiaos, o qual deoe preoalecer

sobre o segundo.

Assim, de acorilo com o entendimento da Comissão Nacionnl de Eleições nesta matéria,

os meTnbros das mesas eleitorais deaem, ainda antes de declarar iniciadas as operações

eleitorais, garantir que a ilisposição da mesa e das câmaras ile ooto é, sobretudo, adequada

a preseroar o segredo de ooto dos eleitores. Deste moilo e se for necessário à prossecução

de tal objetioo, é admissíoel que os eleitorcs frquem fora do ângulo de oisão da mesa e

delegados.

Assim, delibera-se dar conhecimento do presente entendimento aos cidadãos que

exerceram funções de membros das mesas, situadas na antiga lunta de Freguesia, na

assembleia de aoto da freguesia de la ora (Matosinhos).,

- Cidadão I Mau Íuncionamento da secção de voto a Íuncionar no |ardim

de Infância do Bairro de São Vicente de Paula e Escola Secundária de S.

Pedro, na freguesia de Vila Real - Processo 
^L.P-PP|2§7717224

oFoi rececionaila na CNE uma participação ile um cidadão, referinilo, em síntese, o

seguinte:

"As cabines de ootação em Vila Real, tanto na escola do Bairro Sdo Vicente de Paula,

como ila escola S. Peilro, estão mais uma aez, oiradas para a mesa dos elementos da
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Assembleia de aoto, possibilitando a oisualização do preenchimento do boletim de to,

quer pelos elementos ila mesa, quer do eleitor que se dirija para a cabine de ooto ailjacente."

Não foram realimdas notificações para os oisados se pronunciarem no ômbito do presente

pfocesso,

A disposição da mesa e das câmaras de aoto deae ser ailequada ao cumprimento de dois

objetioos: preseroar o segredo de ooto dos eleitores, por um lado e, por outro, impedir a

possibilidade de fraude sem prejudicar o primeiro destes objetioos, o qual deae preoalecer

sobre o segundo.

Assim, de acordo com o entendimento da Comissão Nacional de Eleições nesta matéria,

os membros das mesas eleitorais deztem, ainila antes de declarar iniciadas as operações

eleitorais, garantir que a disposição da mesa e das câmaras de ooto é, sobretudo, adequada

a preseroar o segredo de ooto dos eleitores. Deste modo e se for necessário à prossecução

de tal objetioo, é ailmissfuel que os eleitores fiquem fora do ângulo de oiúo da mesa e

delegados.

Assim, delibera-se dar conhecimento do presente entendimento aos cidailãos que

exerceram funções de membros das mesas, situadas no lardim de lnfôncia do Baino de

Siio Vicente de Paula e na Escola Secundária São Pedro, na assembleia de ooto ila

freguesia de Vila Real."

2.05 - Mau Íuncionarnento das assembleias de voto

A Comissão, tendo presente a Informação n." I{NE/2018/265, qte consta em

anexo à presente ata, deliberou, por unanimidade, aprovar as propostas dela

constante que, a seguir, se transcrevem:

- Cidadão I Mau funcionamento das Assembleias de voto ÇF Venda Nova

Falagueira - Amadora) - Processo AL.P-PP120171971

nA participaçiÍo em causa refere que, na assembleia de ooto que funcionou na Escola Maria

lrene Azeoedo, na freguesia de Falagueira-Venda Nozsa, a mesa de aoto n.' 20 apresentaaa

uma fila com muitas pessoas idosas que esperaram durante uma hora ao sol para

exercerem o direito de aoto e que existia outra mesa na mestna assembleia de zsoto, na qual

niÍo se encontraaam eleitores a aguardar a sua oez para ootar.
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oA participação em apreço refere que, na assembleia de aoto que funcionou na escola E

de Sacaoém, existia uma longa fila de eleitores a aguardar a sua aez para exercerem o

ilireito de ooto , tenilo a generalidaile das pesnas aguarilado mais de mein hora para exercer

o direito de aoto.

O artigo 70.' da ki Eleitoral ilos Órgãos das Autarquias Locais estabelece que compete

ao presidante da câmara municipal determinar os locais de funcionamento das assembleias

de aoto e proceder à requisição dos edifícios necessários.

Nos termos ilo ilisposto nos artigos 67.' e 68.' da Lei Eleitoral dos Órgãos ilas Autarquias

Locais a cada freguesia corresponde uma assembleis de aoto, sendo as assembleias de ooto

das freguesias com um número de eleitores sensiaelmente superior a 1000 diaidiilas em

secções de ooto, de modo a que o número de eleitores de cada uma níÍo ultrapasse

sensioelmente esse número, competindo ao presiilente da câmara municipal determinar

os desdobramentos em secções de ooto.

Em face ilo que antecede, recomenda-se ao senhor presidente ila Câmara Municipal de

Loures que, no futuro, tenha em consideração as situações objeto ila participação em causa,

e no âmbito do desdobramento das assembleias de ooto, considere as circunstâncins

específicas ilas respetioas populações, designadamente atendendo-se ao facto ile existirem

secções ile ooto compostas na sua maioria por ciilailíios mais idosos, o que deoe implicar

uma redução do número de eleitores face ao limite estipulndo na lei quanto ao número de

eleitores por secfio de znto (cada uma não ultrapasse sensiaelmente 1.000 eleitores)." --
- Cidadão I Mau Íuncionamento das assembleias de voto Gavilhão

Multiusos de Gondomar) - Processo AL.P-PP1201il974

«A participação em causa refere que, na assembleia de ooto que funcionou no paoilhão

Multiusos de Gondomar, se oerifcou uma granile desorganização deoido à granile

afluência de eleitores, gerando filas junto da urna de aoto que se prolongaoam para outras

secções de ooto.

O artigo 70." da Lei Eleitoral dos Órgãos das Autarquias Locais estabelece que compete

ao presidente da câmara municipal ileterminar os locais de funcionamento das assembleias

de ztoto e proceder à requisição dos ediftcios necessáios.
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Nos termos do disposto nos artigos 67." e 68.' ita Lei Eleitoral dos Órgãos das Auta ias

Locais a cada freguesia corresponde uma assembleia de ooto, sendo as assembleias de ooto

das freguesias com um número de eleitores sensioelmente superior a 1000 dirtididas em

secções de ooto, de moilo a que o número de eleitores de cada uma não ultrapasse

sensioelmmte esse número, competindo ao presiilente da câmara municipal determinar

os desdobramentos em secções de ooto.

Acresce que, conforme ilecorre do disposto nos artigos L22." e 124." da Lei Eleitoral dos

Órgãos das Autarquias Locais, é aos membros das mesas que comPete tuntet a ordem e

o regular funcionamento da assembleia e o acesso dos cidadãos à mesma de modo a que

não existam perturbações no decurso da ootação.

Em face do que antecede:

a) Recomenda-se ao senhor presidente da Câmara Municipal de Gondomar que, nofuturo,

tenha em consideração as situações objeto da participação em causa, e no âmbito do

desdobramento das assembleias de ooto, considere as circunstâncias específicas das

respetitsas populações, designadamente atendendo-se ao facto de existirem secções de ooto

compostas na sua maioria por ciilailãos mais idosos, o que ileoe implicar uma redução do

número de eleitores face ao limite estipulado na lei quanto ao nitmero de eleitores por

secção de ooto (cada uma ndo ultrapasse sensiaelmente 1000 eleitores).

b) Recomenila-se aos membros de mesa etn causa que, em futuros atos eleitorais, caso

sejam ilesignados para o exercício destas funções, adotem as medidas necesxirias para

assegurar que o acesso dos cidadãos à assembleia de ooto não causa perturbações no

decurso da aotação.»

- Cidadão I Mau funcionamento das assembleias de voto (AlbuÍeira Mesa

5) - Processo 
^L.P-PPl2Ol7l975

«A participação em apreço reÍere que, no dia da eleição, em Albufeira, se formaram filas

com 40 eleitores a aguardarem a sua aez para exelcerem o direito de aoto.

O artigo 70." da Lei Eleitoral dos Órgãos das Autarquias Locais estabelece que compete

ao presidente ila cômara municipal determinar os locais de funcionamento das assembleias

de ooto e proceder à requisição dos ediftcios necessários.
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Nos termos do ilisposto nos artigos 67." e 68." da Lei Eleitoral dos Órgãos das Autarq

Locais a cada freguesia conesponde uma assembleia de aoto, sendo as assembleias ile ooto

das freguesias com um número de eleitores sensioelmente superior a 1000 diz,tididas em

secções de aoto, de modo a que o número de eleitores de cada uma não ultrapasse

sensioelmente esse número, competindo ao presiilente da câmara municipal determinar

os desdobramentos em secções de ooto.

Acresce que, o número de eleitores por secção de aoto nõo se afere pelo intensalo dos

números inilicailos no edital respetioo, atendendo a que este interaalo pode incluir

inscrições no recenseamento jd canceladas.

Em face do que antecede:

a) Recomenda-se ao senhor presidente da Câmara Municipal de Albufeira que, no futuro,

tenha em consideração as situações objeto da participação em causa, e no âmbito do

ilesdobramento das assembleias ile ooto, consídere as circunstâncias específicas das

respetiaas populações, designadamente atendendo-se ao facto de existirem secções de ooto

compostas na sua maioria por cidadãos mais idosos, o que deae implicar uma redução do

número de eleitores face ao limite estipulado na lei quanto ao número de eleitores por

secção de ooto (cada uma nÃo ultrapasse sensioelmente 1000 eleitores).

b) Remeta-se copia da informaçdo e da presente deliberação para esclarecimento do

participante." -
- Cidadão I Mau funcionamento das assembleias de voto (Mesa 27 - Forte

da Casa) - Processo 
^L.P-PPl2Ol7l979

"O participante refere que, no dia da eleição, na assembleia de aoto que funcionou nas

instalações da antiga lunta de Freguesia ilo Forte da Casa, do concelho de Vila Franca ile

Xira, os eleitores que exerceram o seu direito de wto nas mesas n.os 28 e 29 eram atendidos

rapidamente, enquanto os eleitores que exerceram o seu direito de aoto na mesa n.' 27

tioeram de esperar mais de uma hora para aotar.

O artigo 70.' ila Lei Eleitoral dos Órgãos das Autarquias Locais estabelece que compete

ao presidente da câmara municipal determinar os locais de funcionamento das assembleias

de ooto e proceder à requisição dos edifícios necessdrios.
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Nos termos do disposto nos artigos 67.' e 68." da Lei Eleitoral dos Órgãos das Auta l4s

Locais a cada freguesia corresponde uma assembleia ile ooto, smilo as assembleias de ooto

das freguesias com um número de eleitores sensioelmente superior a 1.000 dioididas em

secções de aoto, ile modo a que o número de eleitores de cada uma não ultrapasse

sensioelmente esse número, competindo ao presidente ila câmara municipal determinar

os desdobramentos em secções ile aoto.

Acresce que, conforme decorre ilo disposto nos artigos 122." e 124.' da Lei Eleitoral dos

Órgãos das Autarquias Locais, é aos membros das mesas que compete manter a ordem e

o regular funcionamento da assembleia e o acesso dos cidadiÍos à mesma de modo a que

não existam perturbações no ilecurso da ootaçdo.

Os membros das mesas são designados de entre eleitores pertencentes à respetiaa

assembleia de ooto, não podendo ser ilesignados eleitores que níÍo saibam ler nem escreoer

português, exigindo-se que o presidente e o secretário possuam escolaridade obrigatória

(artigo 75.' da Lei Eleitoral dos Órgãos das Autarquias Locais).

Em face do que antecede, recomenda-se ao senhor presidente da Câmara Municipal de

Vila Franca de Xira que, no futuro, tenha em consideração as situações objeto da

participação em clusa, e no âmbito do desdobramento das assembleias de ooto, considere

as circunstôncias específicas das respetioas populações, ilesignadamente atenilendo-se ao

facto de existirem secções de aoto compostas na sua maioria por cidadãos mais idosos, o

que dme implicar uma redução do número de eleitores face ao limite estipulado na lei

quanto ao número de eleitores por secção de ooto (cada uma níÍo ultrapasse sensioelmmte

1.000 eleitores).

Remeta-se copia da informação e da presente deliberação para esclarecimento do

participante.»

- Cidadão I Mau funcionamento da assembleia de voto (Escola 101 -

Alvalade) - Processo AL.P-PPl2017l98l

- Cidadão I Mau Íuncionamento d assembleia de voto (Escola Básica 101 -

Alvalade) - Processo AL.P-PP12077 1986

- Cidadão I Mau funcionamento da Assembleia de voto (Alvalade) -

Processo AL.P -PP I 2JJ77 I 988
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maioría por cidadãos mais idosos, o que deoe implicar uma redução do número de e res

face ao limite estipulado na lei quanto ao número de eleitores por secção de ooto (caila uma

não ultrapasse sensitselmente 1.000 eleitores)."

- Cidadão I Mau funcionamento da assembleia de voto (Escola do Paço) -

Processo AL.P-PP I 201il989

«A participação em apreço refere que, na assembleia de ooto que funcionou na Escola do

Paço, na freguesia de Águas Santas, oerificou-se uma grande confusão, com eleitores à

espera para exercerem o seu direito de zsoto, assinalando ainila a inexistência de

informafio que orientasse os eleitores, bem como a falta de qualificaçno dos membros de

me$ para oerificar os números e os nomes dos eleitores.

O artigo 70." ita Lei Eleitoral ilos Órgãos ilas Autarquias Locais estabelece que compete

ao presidente da cômara municipal determinar os locais de funcionamento das assembleias

de ooto e proceder à requisição dos edifícios necessários.

Nos termos do disposto nos artigos 67.' e 68." da Lei Eleitoral dos Órgãos ilas Autarquias

Locais a cada freguesia conesponile uma assembleia de wto, sendo as assembleias de aoto

das freguesias com um número de eleitores sensiaelmente superior a 1000 dioiilidas em

secções de ooto, de modo a que o número de eleitores ile cada ums níÍo ultrapasse

sensioelmente esse número, competindo ao presidente ila câmara municipal determinar

os desilobramentos em secções ile ooto.

Acresce que, conforme decorre do ilisposto nos artigos 122.' e 124." da Lei Eleitoral dos

Órgãos das Autarquias Locais, é aos membros ilas mesas que compete fianter a ordem e

o regular funcionamento da assembleia e o acesso dos cidadãos à mesma ile modo a que

não existam perturbafies no decurso da ootação.

Os membros ilas mesas são designados de entre eleitores pertencentes à respetiaa

assembleia de ooto, não podenilo ser designados eleitores que não saibam ler nem escrmer

português, exi§ndo-se que o presidmte e o secretário possuam escolaiilaile obrigatória

(artigo 75." da Lei Eleitoral dos Órgãos das Autarquias Locais).

Em face do que antecede, recomenila-se ao senhor presidente ila Câmara Municipal da

Maia que, no futuro, tenha em consideração as situações objeto da participação em causa,

assegurando a sinalizaçiÍo clara dos acessos à assembleia de aoto e, no âmbito do
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desdobramento das assembleias de ooto, considere as circunstâncias espec das

respetioas populações, designadamente atendendo-se ao facto de existirem secções de ooto

compostas na sua maioria por ciiladãos mais idosos, o que deoe implicar uma redução do

número ile eleitores face ao limite estipulado na lei quanto ao número de eleitores por

secção de aoto (cada uma não ultrapasse sensiaelmente 1000 eleitores).

Remeta-se cópia da informação e da presente deliberaçiio para esclarecimento do

participante.» -
- Cidadão I Mau funcionamento da assembleia de voto (Escola Queiias) -

Processo AL.P -PP I 2017 I 997

- Cidadão I Mau Íuncionamento da assembleia de voto (Carnaxide) -

Processo 
^L.P 

-PP I 2Ol7 I W7

- Cidadão I Mau funcionamento das Assembleias de voto (Algés) -

Processo AL.P -PP I 2017 I 1.001

- Cidadão I Freguesias Algés, Linda-a-Velha e Cruz{uebrada I Mau

funcionamento das Assembleias de Voto - Processo LL.P-PP1201717007

"No âmbito da eleiçiÍo dos órgtÍos ilas Autarquias Locais foram apresentadas oárias

participações relatioas ao funcionamento de assembleias de aoto em Oeiras.

As participações em causa referem, em síntese, que:

- A assembleia ile ooto que funcionou na escola de Queijas, estaoa cheia de eleitores,

alguns a smtirem-se mal, sendo necessário aguardar durante cinquenta e cinco minutos

para exercer o direito ile ooto.

- Na assembleia ile rsoto de Carnaxide os eleitores tioeram de aguardar mais de 60 minutos

para exercerem o seu direito de ooto.

- Na secção ile ooto n.' 2, que funcionou na união das freguesias Algés, Linila-a-Velha,

Cruz Quebraila/Dafundo, foi necessário aguardar mais de uma hora tw fila para ootar, o

que leoou muitos cidadãos a expressarem a oontade de niio ootar.

- Nas secções de aoto n.' 1, 2, 3 e 4 que funcionaram na escola de MiraÍlores na Uniiio das

Freguesias de Algés, Linda-a-Velha, Cruz Quebrada/Dafundo, não era possfuiel
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«A participação em apreço refere que a secção de ooto n.' 24, que funcionou na Câ ra

Municipal do Porto, apresentou uma fila enorme de eleitores e que as restantes secções de

aoto não tinham eleitores à espera de exercerem o direito de ooto.

O artigo 70.' da Lei Eleitoral dos Órgãos das Autarquias Locais estabelece que compete

ao presidente da câmara municipal determinar os locais de funcionamento das assembleias

de ooto e proceiler à requisiçíio dos edifícios necessários.

Nos termos do disposto nos artigos 67.' e 68." da Lei Eleitoral dos Órgãos das Autarquias

Locais a caila freguesia corresponde uma assembleia de ooto, sendo as assembleias de ooto

das freguesias com um número de eleitores sensioelmente superior a 1000 diaididas em

secções de ooto, de modo a que o número de eleitores de cada uma não ultrapasse

seasioelmente esse número, competindo ao presidente da câmara municipal determinar

os ilesdobramentos em secções ile uoto.

Em face ilo que antecede, recomenda-se ao senhor presidente da CÂmara Municipal do

Porto que, no futuro, tenha em consideraçiio as situações objeto da participação em causa,

e no âmbito do desdobrammto das assembleias de ooto, considere as circunstâncias

específicas das respetiaas populações, designailamente atendendo-se ao facto de existirem

secções ile aoto compostas na sua maioria por cidadãos mais idosos, o que deoe implicar

uma reilução do número de eleitores face ao limite estipulado na lei quanto ao número ile

eleitores por secçõo de ooto (cada uma não ultrapasse sensioelmente 1000 eleitores).

Remeta-se copia da informação e da presente deliberação para esclarecimento do

participante.»

- Cidadão I Mau funcionamento da assembleia de voto (Escola Básica da

Rinchoa) - Processo AL.P-PP|2O17|994

oO participante refere, em síntese, que a assembleia de ooto que funcionou na Escola

Bdsica da Rinchoa, na freguesia de Rio de Mouro, não tinha condições para tantos

eleitores. O espaço era exíguo e as portas niio estauam totalmente abertas, o que dificultaoa

a circulação ilas pessoas e geraoa muita confusiio, acrescendo que no exterior toda a drea

enaolaente estaaa em obras. Em consequência desta situação muitos eleitores não

exerceram o seu direito de ooto,
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O artigo 70.' da Lei Eleitoral dos Órgãos das Autarquias Locais estabelece que com e

ao presidente da câmara municipal ileterminar os locais de funcionamento das assembleias

de ooto e proceder à requisição dos edificios necessdrios.

Nos termos do disposto nos artigos 67 .' e 68.' da Lei Eleitoral dos Órgãos das Autarquias

Locais a cada freguesia corresponde uma assembleia de ztoto, sendo as assembleias de aoto

das freguesias com um número de eleitores sensittelmente superior a 1000 diaididas em

secções de ooto, de moilo a que o número de eleitores de cada uma não ultrapasse

sensiaelmmte esse número, competinilo ao presidente da câmara municipal determinar

os desdobramentos em secções de ooto.

Acresce que, conforme decorre do disposto nos artigos 122.' e 124." da Lei Eleitoral dos

Orgãos das Autarquias Locais, é aos membros das mesas que compete manter a ordem e

o regular funcionamento da assembleis e o acesso dos cidadãos à mesma de modo a que

não existam perturbações no decurso da ootação.

Em face do que antecede, recomenda-se ao senhor presidente da Câmara Municipnl de

Sintra que, no futuro, tenha em consideraçíÍo as situações objeto da participação em causa

conferindo especial atenção ao local de funcionamento das assembleias de ooto , procedendo

à escolha do edifício de acordo com a dignidade do ato e, no ômbito do desdobrnmento das

assembleias de ooto, considere as circunstâncias específicas das respetiztas populações,

designadamente atendendo-se ao facto de existirem secções de aoto compostas na sua

maioria por cidadãos mais idosos, o que deoe implicar umn redução do número de eleitores

face ao limite estipulado na lei quanto ao número de eleitores por secÇão de aoto (cada ufia

não ultrapasse sensioelmente 1000 eleitores).,

- Cidadã | Mesa de voto n" 32 (Faro) | Mau funcionamento da Assembleia

de voto - Processo AL.P-PP1207717O77

oO participante refere que, secção de ooto n.' 32 que funcionou na Escola E.8.1. de Alto

Rodes, na União de Ereguesias de Earo (Sé e São Pedro), foi necessário aguarilar t hora

para ootar e na secção de ooto n." 33 não haain eleitores em espera.

O artigo 70." da Lei Eleitoral dos Órgãos das Autarquias Locais estabelece que cofirpete

ao presidente da cômara municipal determinar os locais de funcionamento das assembleias

de ooto e proceder à requisição dos ediftcios necessários.
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sensiaelmente esse nitmero, competindo ao presidente da câmara municipal dete

os desdobramentos em secções de ooto.

Em face do que antecede, recomenda-se ao senhor presidente da Câmara Municipal de

Vila Franca de Xira que, no futuro, tenha em consideração as situações objeto da

participação em causa, conferindo especial atenção ao local de funcionamento das

assembleias de ooto, procedendo à escolha do eilificio de acordo com a dignidade do ato e,

no âmbito do desilobramento ilas assembleias de ooto, consiilere as circunstâncias

específicas das respetioas populações, designadamente atendenilo-se ao facto de existirem

secções ile ooto compostas na sua maioria por cidadãos mais idosos, o que deae implicar

uma reilução do número de eleitores face ao limite estipulado na lei quanto ao número de

eleitores por secção de ooto (cada uma não ultrapasse sensiztelmente 1000 eleitores).» -'
Outros Assuntos

A Comissão passou à análise do ponto 2.07. -------------

2.07 - Convite da RTP Internacional para participação no programa "Decisão

Nacional" de 11 de junho

A Comissão tomou conhecimento do convite em epígrafe, cuja cópia consta em

anexo à presente ata, e deliberou, por unanimidade, transmitir que não se afigura

curial fazer-se representar no programa televisivo em causa, atendendo a que

está em curso o processo legislativo com vista à alteração do regime jurídico do

recenseamento eleitoral quanto aos cidadãos portugueses residentes no

estrangeiro. Sobre esta matéria, remete-se para o parecer já transmitido em 20 de

t-evereiro

A Comissão passou à aniálise do ponto 2.06.

2.06 - Instalações da CNE

A Comissão apreciou este assunto e deu orientações para a elaboração da

comunicação a transmitir à Assembleia da República, devendo o texto final

circular por todos os membros e ser submetido à próxima reunião plenária. ----

O Senhor Dr. ]oão Tiago Machado entrou durante a apreciação deste ponto da

tna/

ordem de trabalhos.

Pá9.31 de 32



(n)
coMrssÃo NACToNAL 0E ELErçÕES

Nada mais havendo a tratar foi dada esta reunião por encerrada pelas 17 horas.

Para constar se lavrou a presente ata, que foi aprovada em minuta e vai ser

assinada pelo Senhor Presidente e por mim, João Almeida, Secretário da

Comissão, e pelo Dr. Sérgio Gomes da Silva, que me substituiu na minha

ausencla.

O Presidente da Comissão

fosé Vítor Soreto de Barros

O Secretário da Comissão

O Suplente do Secretário

Sérgio Gomes da Silva

o
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